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Ren. Ad: a' Orrctnaa
Rua São Pauto, 26i
ITOUPAVA SECA

284

S. PAULO, 8
I
pela rua �a_ �margura, O rasuí.,

"0 Estado de Sàc l-'1111!O c',
. tacto. 00 micro da campanha.

qUe ti um jornal de mexel'icos I batxísta, feita pelo "O REtado�,
e mexeriqueiros, tentou ontem I e outros eleDlentos que com ��e
responder os artigos que aqui

I
agem em ação subterranea CQn�

se tem escrito, a fim de que o tra o café, em Santos e no Rio,
poder público n1io consíntj, que se patenteou logo a lUZ merídía;
'o' C!ll€ cLlntinue a andar por aí,

J
TIa Apregoa a gente da rua da
Boa Vis ta as SUEiS rEj.s.,çôes ín­

= � =--= == � -= ."_,,... -- � t.imns t,_":orn o rruniatro da Fazen�

I üa. Quando escrevem uma nnta,

5
' mandam fnzel' pelos seus cuprn­
I Ch9S, nas bclsas e nos centros

I rínnncetros. qH2:� eles são os

/.Õ po,·tl1.\ ozes ÚO sr, Guilherme di;.'

I Silveira, Estão articulando por

\ pl)nÍ'i do ministro da F'azend-i..

E' o ministro quam fala pelas
suas notas- e infornações. As�

sim, no ser divulgado em San_

to� e Nova Iorque, .que «o Fís;

I tado- SI' h3Y['l. insurgido contra,

• o amparo elo café - assaltado

AII�anll·co I �e�oo h�:.;s;�:iI��i��na���li��lí���
1 - todo o mundo ]lgou o seu ges,
1,0 á respnns�ü)i1idfl.de do sr .

Gi.liíhiH"lUf da Silveira.

,
' ,

ETENDEMOSE.U.ACU
Ao

A� MIÇAS,�M SUA� EI�SES AV NÇ
'De�me.nlida a· infurmação de que seriam distribnidas aos países do Paclo do
!:'lIlmmmll II.JI Ii li III I ,

. ,. IíIllJlIIH'ltIlln .. lIIl':; I
.

_

�(aSo fosse adotado semelha;)te�
Imedida, seria a'. me s m a con-!
Iseryada em completo si gilo;
,"�lÍmimiiíiiíiiiiiiiiiiiim j 'InmmiiiUUiiUllflih:

" noite' a convenção nacional da UOM

EduarcJo Gom�s fixará a

'

.: posiçio exata c/as forças armadas
Não será� apresentado nome para a vke-presldenda

sr.

RIO, 11 (Merid.) - Os ude­
nistas vão para a sua. convenção
nacional, que. se instalará ama-

,nhã à noite no Palâcío 'I'Ira.den.,

. t�;;, 'sem candidato à víee-prcsí­
dencía da RepÚblica,
Ouvimos alguns prôceres do

partido, que um lugar ficou re­

;;er-" do para entendnmentos com

out- 'a partidos.
, A Convençâo dará plenos pode­
r!'," AO d.il'l>tór!o nacíonal, pai-a
reali:?)ar as negoC!1r;ões que!'e
fiZerem Ílec&:ssáriasl' com esse

phif>t,ivo,
, ",

'.'.

,: RIO ri' Cl\f''''rid,) :"_:A dl'lpga.;.
ção' P�Ullclt:l' �. Convencão 'Naejo-­
nal

'

dá :trm-t; "comp6:;ta de 40

membrcs,' que ,vi�J!lrão em gru-
'nôs: 'lerá, kjcn.1_l?;��a,<'m diversos

hr,téis. ',�', :df'Jega�.ã,o· mluetra
"'\'''I'!''. hól,? O -sr... lvf(lT).te_!ro oas­

iro, JleC'retárió, 'g-era1 !to nartído.
't'I;,�se (jIJI" o�,,'g-ov"rn!lnóres ude-
nií'it,::l.s fnl'am, ,é>onl.'idad(i", ",qr!l.' a

'.f)""vl<nf>Íi.o. l'Ior.'>m; iulg!l:rl'lrtl
. M!11'q r'1'l)nC!p.nt.8n�o', o f!"U nRO
,cotnparf'f',lmp.nto;' manàfestando

IINAO
�

SERAt F cu DERRUBAR
A TERRIVEL TIRANIA RUSSA»a

: Calma,".
SEU nONlfÀCW I

"Teremos, .assím, um fim de
semana -e começo de outra, com,
as últimas demarches antes da

reurnao, No Rio Grande do �ul
não se fixou nenhum nome. Ya�

11108, examinar todos. inclusive o

sr. Nereu Ramos. Não queremos
guerra e sim, paz.

s

o SR, PRECISA DE .

!i �

BoldofilAfirma Truman Que Os
M,ises Serão Decisivos ParaA Paz

,

roxim
.10 ümtgi} nB��iõi·

g@ ji�ij Ui"'''1óO
� �

s'a".
Em seguida, pediu que' Os EE.

ur.r. tnter ....nrlr.�.�-::l� pars lazer

com que a Inglaterra e França
abandonem .o temor qu= ti\TY1 C,..

� lf"'1ann'l, Acu:"oll o 'chanceler

BeVÍn de odiar 'a Alemanha " te-

II CfJoperação .internacional constitui a .chave da paz I :Esúrrnü:aiúe da

� fuoção h"p;ho�
, í:dliat. a t i v a ri

QI

r '.digestão das gor­
'tlutas � excita

SR,;) CA�b DIAS BATISTA

Rio Granrle. Cabi:l. à Assenl"
b!pÍa repudiar as aCll>iaçÕeR,
O general Góis Monteiro cha­

mou-:me de pupilo do sr, João
Neves.' :Está, engª,n�do. Os ho_
mens :públicos do Rio Grande do

CALES�URG, Ellinois; (UP)}
"Se os Estados Unidos, se

a_I apoio para as medidas construti-, sequen.cias .de nossa, atltude. Não
- O presidente Trurnan decla- f:1starem de seus aliados, como vas, é' porque desejo que os. Es- necessito dizer que e mars econo­

rou, que nos próximos meses se- o fez depois da ·l.a guerra

mun-,
tados Unidos ganhem a paz e e- mico gastar duzentos biliões de

rã decidido se h.rver-â ou não a díat - disse Truman - então, vitem a guerra. Os Estados UnL dolJars durante varíos anos pa,-

3,a Guerra Munlila.l. Truman de_ t haverá outra guerra". Estas de- dos têm diante de si, atualmen- l"a <:I'ter a m·arclla do comunis·

clarou a cerca de dez mil pes� daraçõ'es foram f"it�s pelo ,che- te, dois caminhos_: o isol-acionis- mo do que g'�star cem milhões

soas, congregadas na esta�ão' fe cl.Jo governo n,orte-ameri'�ano

I
mo ou o progralna que agora es- para tr�var outra guerra", 'I'ru�

ferroviarià, que os elementos ISD- em, sua primeira par:ada no trem tamo!'l seguindo. O programa co man Insistiu �m que. pa.:r:a deter

hdonist.a.s po�erlam �rovo('ar p�l'sidenciaJ. a �mjo �ordo deve. isala",!onismO, 110 h!0me?to, s?ri'l a propag-[l.ç�o d� comun:smo, os I
um outro conflito mundIal, Mtv ra TJercorrer a dIstanCI1. .-le j 0.000 o mall� b!trltto. nao ha dUVIda., • E!,i fi rios UnIdos d�vem a,lud'lr àS

Inifestou que tudo (ll"·TJende das quilometras, atl'"-!Iv';s de 16 Esta� _porém nós ll!ld'l veri!llno,," além Nl,"ões dp.mo��.,ti",,.,, da Fnrnn",

deCisões que OE> Estados Unidofi do" da Uniã,o, DlfiRe Trumnn

\
11'03 nossos nnrizús. 8"r'a mais Disse ele: "Não temo que per�

terão que a,dotar nOf< ,n"oxlmos Que, se pflloir um conflito, ',"as f"(�il. f,_ plnI"o. t'I'(htzil' OFl g''lst.os {'amos a paz,
>
A coonpraç.ã.o int"r-l'J'l1Pses pm relação à polit.íca in- nof''3?S I'!dad"q sp.rão' atacadas e das nossas forças, ,arms.d9s, po- nal'ion81 é 'alch�ve da paz mun-

ternacional.
" .

da:nlficadas. Se eu peço ao povo' rém, nó fim, pagariamo� as con� (Conclue na' 2a. pag, l�ra D)
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I
ÇUf'S, ccrrespondendentes a posl; t Chamemos cnnsr-tantemente de

, .

ç.'ia estatística do café, a inveja rraídores quantos Si'O .�01:iiluzem
_�d�;$ll.iji:'r� li! Õ'''O Estado" aí se encontra r.a- ('onti'a. o interesse .suprerno do

.'. .
Orlcwi<.Í1t

.

bandc, nlim. momento cr,ticP, Brasil, acossado, neste inst.ante,

Rita iSio P"l.i.i�. iJ., lâ�

'1
i'm !lue li maior .l'Ífj!lez3. nado- pelo t::�u mais. eCil'arnÍl;ado inL
na l, se V2 trni.-:oeira e cruelmcn- migo, .. Eles pegam no cabo da

j1'on<;)� 11]�;a .. "�iã_ :P" ..� lllií te atacada pelo punhal de- um navalb'a (i() ceieraão para que ele

_ DiJ'9Jtci"· da .- �
.

energúmeno. o que. PP. C01}�1i.1j �n.ni!rp. com Tit"11S segurança as
,

. _. "- rsH4 �.if1}i'_Hij é que Giiif'ite' não Fstá sozmjio. veias dos urasüetros.

�,J:ci."atã-;"'"

,
Tf'Tf.l irmãos e cúmpüces em Pi l0.7ão se .est.á pfJeHnd'o a volta k�

MaTJRIU1:0 xs it.uilH

I
rrttiniug3... Por mal" .l1.hominav"i. '>'ld'11'izar:ôes artifie!sig do pro­

RAPI-lDIEf'iT1ij
.. que pareça, outra não é à. birra finto. Sua. posição estatística é
l'l'n.1id'Hllt'.: ót.íma, Somente o café não po-

â!ií!llm.tID'M� .] I.Juem peãiu a l'�staura.çi'i:l do de resistir sozinho à prnssão de

,
D.N.C.? Ncs, nã.o. O eomeseío lima campanha, que vlsa, derrr-

,.. Cr� Hit1Iil} de café Em !\antofl. no Rio ,�'em h�p'-n1e �r, precos, Ii: são N"ços LINCOLN, Nebnaska (Ui?).-
erg 6<1,0(1 Vit;�l'h. túmpOitco. O que se I'XOl·. razoavets. nrer:os de amparo à. O presidente Trumân, num dis-

'" ,., Ci't' fj,f.!) WiI do governo passivo, "lh�io ai! lr.vQut'il. €, ii eGonomill. naciona í. curso pronunciado. nesta cidade;
aquj, á

-

cri�e.' f(li flue ,fie' 1;(> 'ma- 'lii.e·'�p. ppde ve,nha rtefi'ndH. o· fN- defendeu o p�ograma..· de .s.\o::st�
xesse para dar ao produto um VC-T''1O. dics , agricúla!;, 'couhecidQ"com <1

nreco .mtnímn, aiém do (jw,! P'" "O Estado" vê e!'p,'cu,aeão, nome de "Planr; Bràn:iirui" duas

I'',ri�r,á
o lavrador brasíleirn rlizer:2 onde Q que há f, !'nõ'Tl'nS amna- vezes rejeitaü''O pelo Cong�esso.

.- Glllette: . 1'.,. a uma. font." .(1,1. economía. Disse TrllmaJ1 qt�e o pcogcarna
.

naÇ<!, {�tütí.j .VB.'i'''ii.il >='
..'

.,
. "On ne passe }1:1';:". , : '. nue Ó a urnca flue permite ao seria. benefi:co tanto para os agri:" !

K.iliiciQ OdilOn �. iW:i .

' .E'. a garantip� dp um p'reco, rn i- B,a.sii n''',,,r ct 'lUI' compra, pa- eultores como para os consumi- I-

'nimo d que RP .pede, "para 'lguen- l·a. modestamente viver. dores.
,.

. .

tar. o mer�...'ad() nurnn, ha.ixa , c',.· -== =-= =--� � � =-- _:::"",:z._� '"'-= === =-'" --= = -= == ='� �....=:>'"

��5t;�;�\:�o �� �r!';tsil��:og�� 'ã'mimimmimimmllWUmmmililmiinmmmmmuí�íiiiliiiiííii,�
.�:ti�Q��Ur���o e��:i�o j�l�i� �_ �' ;_� '[.versal. Dão-nas os americanos
__________

= � a
RESERVE SEU IsiíGt..R 1: ':: '

! j
. = =- - As mais rece'ntes novidaales 'em j{jiaS' e relógios ,de toda.s as :: i

I :�:;:g::�:c':tO�;,�.:fi ": ,: �_� I.E'RE�
;

r.t�BE nE Bt B.M E N 1.1(_�_== � ��;��! �e���n:a�et�s ��lt!:�nto de

·art.i�,o.S. para

p:.esenr'es
a.o �

I,

zoo ,U �
_

ti
..

B U �limllllllillmlllilllllllllllllllm!llIIllIJllllllllllllnllllllllllllillmnllml)�

��é'.iàsEX,tge2;" iSV�

I Eua li) de NDv_ tll',� - ij'"l, Hiíri I

�Matri(u'as no (urso de Pilotagem�
ªFranciscoTreska �

t d d'
ª De ordem tiO S1'_ Presidente, comunico aos inte·�eSS:l.dOS§

;:::;. . == .nho, portanto, u o que lsse. - . . -

d C
.

d P'I t C"I d d'
-

�

Ju
.

.

O
::::. . mM não posso ser respon5a�;ili- \ :: na ooteuçao e ar[<:'. e 1 o o lVI. que, e aeor o com o::;

S ._'. . nl r ª =do pelas eonclusões qos jorna-j:: RE{;].,MENTO II';'I'ERNO aprovado por Assembléia Geral ero§ I� :::: lisbs, aliás: lógicafl. Tenho re_ 5 :,H.4.50, são fat'ultad�s inscriçõe�.para.a rríatricu.I3; .:r:o _CUl:;�0:.;;ENGENHEmO ··l�RQUlTE'.l<o= cebido marufestos contra e a ia- = de Pllotagem dC2te Aero.Clube, ora regIdo por efICIentes nor-='

ª Projet03 e Co:ru;tl'Uç� ::. vor, mas julgo que o sr. Getulio :::: mas disciplin;n'clô mediante ,�prp.s?ntaç'to (Uo seguinte; .::!
:;' E ;ar�as é '!t.��i--(l'e�ocrátieo e não

_.

1) Certidãó d,,' Id..L�le..
.

.

ê I
a. -- BLUMENAU -- ê _TISplra_c.onI_lança .

.:: 21 Certificado de �list3meuLO milit.·!· OU qui'tação., g I.
�1j?"1'"%� :Ô: =::;;':;:;Õé;Fffl":! t���". \; i:) ��::ado d;: 3ôa-('ondu!'3., pass:Hlo por l'.I.toridiade

PC�ªI

1!U:i�ilcmmnUJ'ii�mllhmlmu� fProcu
.

IIiiIlS�e'l � 4') d��:t��i�D�:�(ir::;�n:Õl'��e��rquem exercer.o paMo. pO��1
.'

Ur.. .arva O �, . � .,' '.' t � 5) !!oi�t��::!�:. 3x4 cm. com cabeça def'coberta. �Olari-�
§·OO""'�ç ..... ·

nn. .n""'D"'''''''0 =J' t., uma ...;;�. � d
. .li. :: Os interessados, deverão munir_se das formulas para:!=: Ri..,. n..<:O '"".., ",'U'_.co.�"" -

t
" ..3 dUpl'"c-a a 'P'ftl'3 t, - - -

ti
-

I: E ::" ,.

"
. -.::. 1 equerimento óe matrícula e de fichas pa.ra exame mé ico, .que::

;:: \, Iect.rm:ardiogra.fls)J :: \â .!ferviços leves, Informa:;ões; .' E' serão éntl'égu\.s poje secl'ctárió da entidade, que dará maiol'es::
er i7�r.atnento de N� :: i' .... i :: infOl:m3,çÕes. Os candidatos que provarem por atestado de di-:
!:.

. (Pslcoterapip.> ::'A Al1<mcda RlO Branco, 264. "I:: retor de colégio cu ginásio o término do curso secundário, .CU.: f§ � RIO BRANCO, I. ê :, f I § pelO menos, ccn�ll!siio �e segun_:l!3. séri� ginasial, serão matrI-ª
= "�br-"'R = j . - ... I;;: culados sob regIme de suhvençao pcra. D.A>.C., custando-l.hel;j::::
,_. �v iMlv+ _ 1 ......��............ ",_

< t· -

=
C

.

.1I. ... l - _� fi"""'" 'D-rr....,..,...,:: _ _ ---� :: (I curso 4e pilotagem cerca de 2!3 do que é recebido .dos 'iue =
= _'-' .000 uO ""......."" ....1IJC>'V.uc;O' -

- -�- � - -

,-
-

h
.

"t C
. t····-

�
-

::: ' :: r..ao preenc en.'l e�se. 'i'CQUlSl o. omunlCO, ou rosslln� aos, ln.-:
5l- .

'. ::;'" E .:: leress�dos no çurso de pilotagem do Aéro Clube de Blume_::
,lJllflmmmHmmmmm;llUWlh:'

. l:: nau que de acord� com o a.rtigo primeiro da I..ei numero .438, E

:nmll_n�mÚm_!�
.

Nã) LelId'j • !'-f.i.l1 n"n;,um eOll_

j::
de 18 de Outubro de 1948, os avia.dores alistados d� ·eoul:o,"n;ti-:-

_
.

'. te�ido .de \ ve:td'{(];� traduzindo, § dáde com o Art: 2� da' Lei. dO. Se?:'viço M�litar, se.r�OI ,ine\Uidos §

�T" f d
S prmcipa-Imente. CQr.'! ::; "JHanifes· :: na Re"ervIl de ".'1 Catef;!orw.. 01. Força Aerea BraSIleIra, .1'p;cG-:-

=::,_:=��=;::;:_�:..�
.. rans orma·, O.. ._� to Comunista", tm� plauo 111?- :. bendo qg. Tespee".lvo!i Certificados. . --::

= _
qulavéli o de ins1.lfordinação so- § AERO�Ct...UBE DE BLUMENAU· .§

:::: c:al, o "oIl'unismo 're.Jcau TIl'! :: ·_4.RNilLDO MACHADO D,.1 VElO i =

res novos Russb. �()m-o uma ulcera COlllÓ ::' 1. Secretário:: .S
_ uma moléstia caJld.Z de diiacerar:: Yis·,o. CARLOS li MEDEIROS - ·Presidente.em·cxerdcio .. ,:

qualqüer tipo -por preços.: OR -organismos :mais resistente!;: :: .

.

'.'
. . .'-. .!

. ,S.
ol'lgmais. Pam. compara-;: Em cónt�cto c{)m a rêalidade" -:-IIIHlllllllllmmIlIllHlllllllllllímIJlIIUlllJlllmmmÍlUlllflUlíllflúlllíjr;,

:::: ção ,de
..preços. paI' exemplo,§ ele só p�dia rl1erruir 'ao invés de

.

-. __ '.- --' _,_;_

:: de 25 RVA, Cr� 19.400,00. -.:: construir; só p_odia se cqntradL =_;.�:r::::--.;.;:;.... ..

E E."r.E�I .. Alan1eda Rio
zer ao Ín,\'és de se afirrllar. A -. =;:::�...

-

:: Branco. _

:_=_
_

:: Cxa. l'o5tal, 4116, Blumenau:: maneiro. pela qual ele se maiü- Dr- '" Gebe."'�rdt' H rlfii!<l1T'a'd".·".� - festa não é assim a conscquen- .. nU 'UI
�Ui!iII!lIi'lilmiin!lmmjmmmh� da de um plano vitorioso, mas ...

o. r,rocesso de'u'ti frac,,-sso ideo- ;:CDas Faculdades de Viena, Austria e Rio·de Janeiro) ==

�umlmmmmml!milmmmml". lógico a serviço de uma a1nbL. =CffiURGIA, OP�AÇÃO DO BACIO, ESTOMAGO,E
� - .

-f
ª ção desmédiÜJa. ªVIAS .BILIARES, UTERO, .etc.. .;._. NeurÓcí.íÍirgla,i

�.U·1m'�r Laf ront ª Por is-o. {) cQmunismo não a- ª - Moléstias de senllOras alta Cirurgia -:-,- :=
_.

I 'g ;;;- firma. Q fie� ·ill'ogmme. nem rea- -
C lt 'H °t 1 d' 9' 1] d 15' I"" I> '.

-

= _ li�a l';eus .proposito5 doutrinár�o�.::: onsu -as no .úOSpl .3,: ai';. as . e as. as.' .uli.· E

ª ff O RR'j; '.i: (). Ê A li'lll. exterioriza"ão.. contradIto- ª-- IUUmen3U: .� Hospital SANTA CA'I:.AR�A �.�
� _ _ _ ..;.J; r.ia é {} fn,lto de uma. incapaci- �� .. -:.. �

. -

� Ef'il> Jj!lS;i.'ilillf!Wi fi, IN .� t
:: � dade, que eada vez se orna tmmmmímmnmimuilmimmmmmummimliÍumulli.ííímllfill}
•. � .mais incaimz_

.

-á_ií"iUmmmmmmlmmilmmi.. __ c,m � O CAMIN"f�rO INTERNÁTIONÁl

lF:�t·;""'o,·-B-;t-.·.r;-:gã-r""(é-nl. i . e.j '�l
.

lJPiI
,

V li} 'VEa
': r''''L......./··...,Oi''''"''.�!P.·fI,;

" ' ESPEf.JJA'.!§'l's'\ EM J\.�lPLIAÇOl!J� DE FOTO. .

t· '2 jt
: \. ;

.....jt7P' v
.

'., '_;jfj.:.-,
A· j:,HO§ = FOTH<1RAji'fh§ F BmrELAÇõ�,s """" Fm

,. ª
. '., "_''':' ,.r�..;-"'tl'''''I" ==-�=� filES if."-Q"iJJ:'NAS . i; ÂHi'.2Çlr�AS .

.- ''''-;n-

1·:: �_.�.-_.-"":'
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dia!". Ao se r€!erir ao tema. das Iquestões internacionaJs, Truman ,

.usse que a Russia está se aras- !
t:l.Ildo .dcs e.eU5. alla.doa ui· 2,«' jguerra, mundíaí. 'Disse o presí­
rterite filie o boicote ameao;a,; r

PalIi ". a Iiberdade ti esse cotcote I'v"!ll_ de part.e "do comúnilSmó"S['�
'vletuoo, que trata de dominar oe :
·P>J;'·I?" democrattcos Ó" todo. 'J
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e"perjen�í2.s . .' 1110 pel'n1�th'
ram comprOV:1r o meca nif�mo

_.
da

hfrPdit.aJ ierll.ue.· D<;ú-�? uso prã­
tieo 'ao� roereais hóhriC:os. ta] .co­
nio o milho.' Melhorou_se [l.' l'l.'in·:
c:õ,o de gado, �',!edon�lnclo nq J:: . T�produt'Jres. , . != !vInhãos (1'J n.uton1ovei� lign '"'d

.

= a nossa vida dialj� �lO pell'olen.
- A. cid.�d'" aproximn·"e elo "".11'­

:: po, graças ao a.p�n�ceinlf:�nl õ ;t:
.... •

1" A
.' ,.

=- l'velcu '"'. nos���_ el't_l- e 3. do. ]1"-_
:- lier 'desenfreado aljmenl:lrla ['''ia

ª abundânch
_

de petl'OiFo. o G�,i'G

= negro do !'l·qCll!O.

ª O HOMEM ALADO I
;;::. O homem t.em agm'a 353". gl'a- !� ças aos h:mãos \Vright. e os Que

� ar.s,receram .(i'3pói5 d(Jú�s. Qu'''l-''.... .

::li quer lugar da. terra !'.�tá apem.s '

ª a. '�lm, di?- �e di.:t�ndà. N�o 5'-;
e pode maIS Imagmar um ceu sem i
� aviões. A. velocidade do avião j<Í '

i ultrapassa a do s�m. '

� Enort,T' es tele copios perSCl'u-1ii ta.m a profundidade_ do un!v9rSl)

:: para c.olheI' provas (j.a exilltencia
I

.

:: d'e milhões de. outras gl'andes es-
.

:' tl'elas,� como a- n'cissã vi·�. Jactea .

:: Nós nas encontramos em um

:: :Planeta: ·í1ê uma ··€strela. que é
:: uma dos milhões de 'rodas ;4irn-
:: tórias -estrela'!:es. Esta compre- I
ª vação constitui um bom remedia

I:: para. o egocentrismo do homeln.

:; . Porém, __ os atuais --alcances do

_-==_;
homem sobre os céus como os

outros aconteciment.os científi­

cos e. técnicos do século vinte,
= nos ,dã{} a. certeza. de que as hw­

:: vitáveis 'mudanças do fututo nO�

It�arão novas coniJuistas sobre o

= eSl?a,çg, � matéria, a mente,_ �s i
enferrhídsdes e sahre a propr13 I

vidá. .

.
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:As.' primeiras pesquisas
I
de revesn;mento .de quatro I �.stiver �o olho- esquerdo, o masculino e do' feminino.

científicas têm desvenda-' em quatro semanas. Segun- filho vai ser mulher; se no Aí está entretanto, a teo­
do para o homem do pre- I do o dr. WitZer; o esquerdo

•

direito, homem. '. ria que pode ser posta em

sente, muitos mistérios cu-
I PÕe os OV'08 femininos e o Aquele cientista garante observação, pelos interessa-

ja solução estava 'ainda. no
'

direito os masculinos. que seu metado é infalível. dos. Segurido essa. é possí-
passado; no domínio da Al�� horas a�s •. a ,Outros, _P0r:_m, dizem que I vel, como �e vê escolher o

fantasia. 'conclusao da- ovulação; u- sua teoría nao tem valor,' sexo dos filhos. Tudo de-

Um. desses mistérios no ma. mancha, uma partícula pois já têm vistos múlhe-l pende da época de funcio­

Carnipo da Biologia, tem si- dourada a.parece. no olho l'es qu� só t�m um ovaria, namen�o ,do ovario esquer-
'10, através, dos tempos, o da mlIlher. Se essa mancha produZIrem filhos do sex,ot e do dlrerto. .

da gestação no que diz res­

peito ao sexo dos animais
:racionais ou h-racionaís a.

r 'os se
• P

lS]
o sexo da

••

erro h
os olhos cla,mãe indicar

� criança que vs; nascer Teorias respeito
mero de

.

cromoscmas. Es- que a assaltam naJlpoca
tes são 48 (24 casais) pa- da gravidez. Se houver al­
ra as meninas e 47 (23 ca- gum e1;1'O na previsão esses

sais e um) para os meni- disturbios podem agravara
nos. . se .. Muito naturalmente a

E' corrente a opinião mãe pode julgar' que lhe
medica de que a possibili- trocaram o filho. Tanto
dade de se determinar o que por causa desta duví­
sexo dos filhos a nascer é da não se usa, na Europa,
apenas uma questão de tem a anestesia para o parto
po. Estará, dentro em bre- tão frequentemente quanto

: ve; definitivamente. esela-} na.America, :Sem ver direi­
-, j recido o místerio e 'realiza- filho, á mãe pode f i c a r

�
. I do o sonho de muítospaís. to o nascimento do próprio

aO
I tluantos desejam ter um sempre na duvida de lhe

; ou mais filhos homens e só terem substituído a crían­
têm mulheres" ou vice-ver- _,Ga. por outra.
sa? A ciencia caminha, mes-

I
Mas ao mesmo tempo mo assim, para a solução

fica no mundo uma duvida: do problema. já sendo mui-

h.
'

... ; jl
não seria perigoso desven- to usado hoje em todos os

lstorlO dar assim o segredo da na- bons laboratorios o exame
.

'

tureza po que há de mais de gravidez. Com a utiliza-
metros e almanaques-nauttcos ; cer o ri .mo de um navio para o . '.

da h ? -

d
-

( ulpermitem fixar a posição de um éste e ceste _ diante o Sol e as

I
seno, a VI umana. çao eras rana esc en-

navio "obre" superficie do mar estr�l'!' e -z-a o n=rte e o sul E' corrente a opinião de ta) na"c; quais é inoculada
onde a 'terra mais próxima pode medi nt r as :"ltitudrs merrda- que o conhecimento prévio a urina da mulher,' pode-se
ser encontrada a dois ou três

I
nas. !\ Lua, rrante tanhem en- - -

b' d f' di l' id"'1 ' dí tâ
,

c tra 1eSS�<1 cornplrc ado.i caiou- ca mae so re O sexo o l�', izer se e a stâ gravr a e

I
=1 quuomatros (·Ie !S ancia. ._0. " •

• -

-

h " ,�

imobo Zál':JOU simplesmente pa- lo.�. �ogt')" � mvenca 1 c'". astrola, I o que vai ter, pode aU-I
quanto tempo de gestação

" f' d b bío SIT!.r liftcou "Jte� C3. nlllOi< PT11
t ..,

t-ra o OCIdente con ran o nas O.'
t dtd ]\'.

-

te men ar a serre Ja, numero- apresen a. Se a ra muda de
.. ('p.r 11 me 'a. 1,·1 . somen 1

servaçõ€s d". latitude, Muito. qU'l.,do G cr It ,metro cn;""u p!l.� I' sa de disturbios psíquicos I cor, passando de verde.a.
'tempo transcorreu antes qUi; se: ra o nri en-l.1 c. 1'1-··· un entos. a

marron h' 'deonhecessem as m'-.ra.vilha,s �a, naveg-a<'ãl:l • '''aheL eU-'e

co.,
" ,a graVI ez,

longitude. Mas, da nevoa surgm mo lil' a cien(+ exn a. O uper_
I um fato: era possivel estabel"�. fei� 'ar t nto:> dei cronômptro sim-

I p;ificou muito, a naveg'lr;1io

aceã-I' I. n'r<:'t.

,. J Exist.M I)utros progr�S9t>It quI"

ae r e a:
I'sca'1:'1!'I a estas., linha;� g;eraH·1·

..
Par,a � m'!. } CIro, as v13gens

.
se �orn: r'U! UH ;"io" IP.5 �as.,�lo fe nao l'm mister!o, A c;en�m.

I com se: .. último ;'J.vento ma,'[I'

\�i1hci�o � () rad:'lr·':_'cm .• ".,.tPll l'!

arte' !,!,l:,"1,"itti",,_' "m 11>-.:1 Bimpip�
queRtiio. de :rotb;'t ..

..

As uníeas ãescobertas

I
eulino ou feminino mas po-

Sabe-se qUe um medico de ser seriam�nte prejudi­
francês realizou uma expe- cado pela. injeção.

.

.
. ..

'

.

. rienrfla de efeito cem per! Os medícos da França 8,­

cento: injetar um liquido firmam unanimemente que ,tde contraste na aorta da a unica descoberta seria
mulher e fazer a 'radíogra- sobre o problema da deter­
{ia dà placenta. O feto a-I �ünaç.ão do sexo dos filhos

parece de modo a poder. e a lei de Mendl; segundo a
.

ser identificado como mas- � qual o sexo depende do nu-

nusseta ao radar

u

d
tAl

nav

de
ga
t*ro 1

lia_rerimaginação popular
i.'-'· o·' nver t i d a-criou inúmeras versões so- .'-'. .'

Ibre o conhecimento" do se-
I

..

1xo dos sel� ainda em pe- n sIm eríodo de gestação. Deter- .' - ,�

minados sinais apr�enta-!
dos pela mu�er :_m �éspe� I
ra de ser'mae sao inter- I

pretados pelo povo, com I

outros abusões, como ca­

paz de indicar Se o filho

que vai ser dado á luz é ho

mem ou mulher. Enquanto'
isso os cientistas obser­

vam, estudam os meios de

responder a estas pergun­
tas: será possivel conhecer.
o seX;o do que vai nascer?
tinais as causas dete�­
nantes da formação do ho�
mem

""

ou múlher? DUranü�
os primeirds meses de ges­
tação o'feto não aprésenta
características seXuais di.:
ferenciadoras. Só depois d�
algmn tempo é jue' se' de­
fine ó sex.o

.

masculino ou

fenrinino,.
Chearam uns cientistas a

garantir que o sexo do em­

prião depende da époeà em

que foi concebido. Se o foi
110 inicio do período de fer- .

destino dos' alto!' ii".tilidade. da mãe, a: criança. "''1tf;.. iiI' l".n""''' .o,,�., O'n'o.�O "r

s-erá do' sexo feDrlnino. _"o�",*(l (II' n"'TI'll',
o

I (n'i t
. ..:4 h' , ·=�:hYn'11oo::''t''r'tp.,.,,.? _

,..�l�
. ��"""'�"...

.

"l::""a.I1 a maIS, tarue .. · ouver D('vp� ''':'''n" ".,.,..' m'''';''''''''��� oPll� c,orl'ed01'es de 30 quilO'metros ,M?:

a f€cundáção n'o' período da p,,�,.�,.-: " "--:�. ii" .,.Q'''''. yt.a,,� 1'e8pecti,L'as zona,s em. Bn'·

f-.:rtilid·d - mais f iI' �'
- Clliil1Mn " h",,�n'�. "h",,,,,,,,

.

limo Na fotngm.jin, vê-��e " ('C?J.
lê

. .a e a� e o
EuroT><l. '" !'olen' ""'I"""j''l., ur._ tro em f11,ncipna.m.ento. A,' (-s-embriãÓ' :yiJ:<a ser mascgJi': ;'"n�"" ./) .,'1'00; re:vohl,.l".�,,:" ", _n__ q1b87'1la está o pessoal, '1'ecehn((o

no <.":' "t,��.�f!;�;ô:�_ Foi (- 'n.T�""""''t')') n�....

1J..v info'rm -'
.

.

. ,

I
'8on<;';tque " ,,�,'''O'" "01" ""." ,.

-

"ú?'ios
açoes procedentes dos

Novas e curiosas 4�e- �Slc;h n.� S"101"P.!' foz uml' n'/11';
�r t'

aer6d1'omos. Urna inte?'
• _. .:

. •

"'"""�.t" ''':(''�t�vpl'' n'!'l:r:" iO:f\'lpnlá.r a (!.ienci� : e.e t'i'1L._�sa se entJontra na e:'tJf'J'�_

rlenCla� divulgamOs agora, da wvee:ação, �nimou aos TYl�' ��. �.�q.:l:�., -:' �i1'e:ta, eS:iio O.�

sobre o assunto. Trata-se temátir.os, a"tr(momo!' e 13,<ttr"
'f' g, �, "," tnj'01 mrLçoes (;'m

d '1o,*Q� oorq, ri'l1.e. f-h,,·pc_l':'oT'l1 C:::Il:-i-�("
a1 J8S rSp (1.((,',8 •

.

0 metodo que acaba de
t 'm'��'" e ve" .. r'ái'lcas � r

, . .. t ru: rono .�,�. '" '. '

ser revelado pelo doutor, 'Pt'imeil'as. c.,rtqC; cpl"�tps l�,elF ª'luumln�H",,,rD'lflli=ril;;',"ff' ...:

Wilhelm WitzeI de wies-I
fOT':l.m d<>«enh<Hl 'IS flOb !'eU!�c· n�lS_ :: A.luliar·a Campanha de

=1
. '. . picios.· Fez com fine o� nol' n :::: f'lJU. -

d Ad tI =
baden, pelo qual é passIveI na.vega.dores ma.ritimog d? ,SU" :: coo,����o ),e 1 tos e=-
descobrir nos racl'onais o! <. �1rt o"'lin",,!c""m R" terra.s qUf' :::: ' I :!,i'ao H vr4. =

I ... ;: ....,.!'õ"lt) ..o nrasit ::-

'Sexo dos filhos durante. a.; Vli'ltavam e alllIDou os npns,).do- mU!'!IIUIfIUlI IJIHlUIllIU I Irt lih-.

. -

. . -res para que eEtabelecessem I
graVIdade. O processo é

t
su·tS idéias sObre,Q que podi.a I --�M'simples. exiStir mais além àos longinqaos J, 3'·S confort,n.-. •• hori7"ontes. A bus;:rla .Pro; )}0.:'1 I

-
. 1111 U

- O sexo - diz Wltzel
•. conhecida por este prmclpe_ 11_

I
- está escrito no olho

daI
beral, })Ois o instI�lm_enro i� "l":l.

1_ . émpregado desde.o seculO XII.
mae. '

_

E gu em sua eX!- Foi qua,ndo Colombo �e 'l.v�'!-Iprosse e· ., I turou par'1- o ocidente, atrav'Ôs

plícaçã') afirm.ando que em de um mal' dpsr,onhocido 'lue!
uma 'múlher sadia cada. o- I CIJD1eçaram !l. conceber ,se os �""-

I

.' . . I prichos- dq vali::L�ã.o �,r!let!CL Ivano funclOlla em SIStema: at,,: seus dJescios. Os diõcipltlos

.0 arte

que o curso da
Â dJé-scoberla e o emprego da

·bmísO].a. dos marinheiros abriu
0,,( oceanos .do mundo par a as

aventuras d-o homem. Os chíne;

medida, llt.5 lima :r:lJ:rlO de segun.,
do com este instrun.ento e as

t.abuas logaritm icas, os. crono-

o C�n}?'O de flC[/n1'Wnça A.";'·;<a I4ê Be7hm, sob (;:)nh'ole <l,a.'!!
'. gu.<Ltrfl potêrw;U8, acha-,S'e lo �f1li- ,

zad.o '116 edifíCio da l)i1'eçüo (2c
Oont1'ole Aliado. no sMo',' ·,'m·te�
americano de Bm'Tim, A lí, todas
O,� a.1Jlõeg que che[/nm a. Be1'lim
O'lt de' lá 8r:rem são C1/.idaclOsa_
,menta de> pes8"fü brItânico. n""::
em tr�s Un!1!la.�, para conhecI.
mente -regÍstralJ.Ó -,

e relilcio1!ruI.M;
t'e-americamo8 devi;im vw.l" ?:Im'
Foi estabeleoid{) ql,e 08 ,"!.prt;·e'_
!ho,� brftânicos, f1'a'YlCe.�eR a, f',f)'r ..

teamerioalnos dB1)iam 1'Oa,. por

segurança o
·

Centro
Novidades Científicas

Sex�-fe-irn. 12 de J;[aio de 1950

TOGRAF.
IS
para a humanidade

I

I
para,� Df homem
,

_ -� _ -- _-,_ - - - - -:.:- .....

d,'''. I .

(_� fl:nu-�� '1% um �...,}VIn1"o t�orh"'-,
I c1Tr.ento. "O OP� h.L.rn",,.,.,ns '.:"� I

I �'ssos 3.;' "pâs�a{1 '.o. pois 3; 0:-1
• �/-ti,,<;J -rl"'111P1"'f"Il"( ,.1"1"1 ,1:: nT'trrlf t- tI r3'" E''IÍ:'' ,rj"nehq 1a ..·.",l'ldeU, �'�o

I
nrincipio" do s,p.C".I· C6m () rrl­

lhl'l o gmlo P. !'ata$"'na�1 for'!.m
• '! '\ �

(Oonclui na ,2,a, Pâg.. Letra G:

PAftA combater •• Im.
brÍl'n de ;'el.l filho. dI'. u..
Li.:-ol de: Cacau X .. vj�,
Muitu eerllçÕFt jli CDI11pe'io-'
far;;m • gfanilê efH:jci.
ü.'1t .��IiQi: l�iiLill>.:O;�"i.
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I
.i Ft1f.rgi'/ .tos (l/lias

C'alJrrl!}-r, l+corn.es bí,,;ünC08

Pen etrc. pu!thl!.is e pomtuts
E me! 1 (' ";;''-''S clesbram.tldo
A nng6 (S silêncio$' p1tkros-
()11clr 'I }Yrrrth-i-.a re'}lstp,

A',s" .e1nl';;Í)�waa� àla: J?o'l"ma.

porém,
solução

- - - -'- - - - ._ - - -- -'C- - - � �_---;;_ �

�fUlíiíílljmlllnml'tílhíllnnllliHíIiIIlIlIllUUllmmnmmmHrmmnm�
:' �:=

I a o �
�

-

:'
= =

i·
�

""'

ª . Alameda Duque de C�ias} n. 6 - Telefone: 1026 ;;
F,;numIIUilillllltllllll.IU.1111111IJllllílUIIUnlilllnIUUUliUIIJlllllllilíHlih�

,__...

Tm.p ú.n-n:» .. l, .. ,t!Jl!lnO

F'nl, 1(1'l:ríoi :jo;>i(Jo8' frios
1'0'1" sôbl'e e 1)01" i80'b '0 tem.po­
A. inf(bciu da argila ubrupta
;,Indula .StJ! r osictér,

}Tn rr."fio{) 1-(:701'1to ertrn.id«»

--- .;liía.Té�tií � Fo:<)":,ná. éôp�iJam� ''@o ..

-j
,I

''tfj

0_ 'I'suru foi logo considerada
como uma das rnaí s elegantes e

Co.; rlnmas da. cidade; ás
SUas reeepções COnlpal'eci'1m as
maiores personalídades ;; 0S es,

trangnírns mais influd�trd' (ie
passagem por Nagasaki. );;1'a,
em suma. um "salão lit.eraJ'iô·....
110 qual Se fundiam as dúas, (,ll(�
.turas; ocídentnl e oriental. Ci:
T'sur-u, qUe tinha completada o

"EH nm°n.e com o acréseimr, de
AwajjiYa, o nome ela casa de

LONDRES, 25 IBNS) -'. mo gesto de gratidão aos

"1
possível tão

O lorde prefeito de Lon- amigos da Grã-Bretanha começo.
dres acaba de anunciar que no ultramar, Tem por ob- Referindo-se ás
mais de 500 mil libras já jetivo expressar cs agra- dades a que' se destina o

foram .ungaríadas para o deeimentos do povo britâ- fundo, disse que «varias
seu fjmdo nacional de ação nico aos países da Comu- alternativas foram
de graças, o que correspon- nidade e aos Estados, A dadas mêses a fio, chegan­
de a um quarto da soma noticia foi dada pelo pro- do-se finalmente á eonelu­
que ele se. propõe arreca- feito de Londres em carta são de que o objetivo pre­
dar,

i dirigida ao «TImes) na eipuo deveria ser a. criação
A campanha foi jnkia-! qual ele exprime sua gra- de um monum�to, perma­

da av.enas há
_

um m(:� co-
j
tidão àqueles que tornaram nentç e visível, á grati?-ão

-_'_-. �-_.'- :-- --- __-- -- -- .. -- .. - ---_ -- do país, E. a melhor forma

ª'HIlIlllnllllllllllllHllII!IlHllliiIilIlIlUlUllllllllilll!lIIililllill!!itiHiIIW'ê] à' ser dada ao. �o��el?-t.o
E

-

II :: I seria a de um edifício resi-

ií I ª I dencial escolar que esten-
::: S desse a.s facilidades já dis-
ê,

.

ª I poniveis. 'em London House
� Hoje, á" 20 hor,,,, ê' �lOS estudantes

.

di:!. ConiU-
ª � :: 'I !iLÍdadé e dos Estâdos - Um-:;AO üs ('elf'b;'e� nos�os ('onh;�ridos> 1\.rénino� Cantores, de Viena. e"Yl _

� "Sinfonia Da Montanha"
.

! dO��osseg'Úindó,
.

o .lorde _

:: (F'ilme Alemão) :: prefeit::. declarou. - que «o ::'
ª Delíc;o�o filme mu�k:!l, encanta�01'a con:edia. Atraente i'll- �! se·ntimentó ge::ral €-ra�de que-" I ª:: redo, elo a:; caracte�-,R;Il"3S dest-e fIlme destInado a agradar '103 _. . -

d ta' fa ilida
-

e ama.ntE" dos filmo;s u(' categoria. Acomp. Compl. Nacio�1:l1 ? ª 'I
� crlaç�o.. e IS ,

.

c -

ª
:;: shot't. - Preços 'de costume.. :: des para h0ntens e mulhe-. :.iJ'"

1_ ' � ." ,�" -..AliiilllllllUflllIll,,,"I,,.f •.•. " •.•••. l!IlHlIIllllllllllllflfIlIlIflUiIIItIIlIUU "I res que regressarIam a sé�� ::
���"W�l.'L����.i'"'..t��J��! países como 'futUros,diri- ii
Expresso BJumenau Curitiba .' II ��n��� 3�;���Ç�e�: fr:��c: I.

Tornou-se mevltavel que o =VI�leq'lfll Ot� ..�-;a. @II"U LhnoUBhU:1 i edificio em questão :r:::'Sse ª
I • •. •.• ..' nOIUICILIO A DOI\nOILIO '" i localiZádo e' m' Londres.' ªPrm}:> da pmlsagem: Cr$ 155.00 I Não somente' pela sua con- ê

Pt o F. N C J A: I dição de capital, (mmo taro ª
HOTEl. IJOLETZ IDem pelo fato d�

m.ais critico, o
$&f!:,i!���3-:-���� �I Bstudantes ,do l,lltramar�.

(111e as óperas «Mefist.ó­

feles», de Boito : «A con­

denacão de Fausto», de 1Bérli�z;
.

e «Fausto», de

Gounoé, foram tôdas e- 1
las inspiradas no célebre IIpoema «F'austo». de Coe-
ili�

_

Ique, €xcepcionalm::'llte, 1
alguns indivíduos pos- I

suem músculos supranu-] ,

merários na cabeça, por I A moda de hoje não é a' des de uma' corda,
meio dos quais conse- de 1900. Não queremos: ve ficar bem esticada. Es­
guem franzir o couro câ� ! mais cinturas, largas, mas' colha, pois, um tamanho de
beludo e mexer com as I sim as fininhas, que aliás

I
corda que lhe

_ permita sê­
orelhas. remontam a tempos passa-' gurar nas extremidades,
que Robert T. Woocl, sol- dos bem afastados. Para a·- , com os braços formando
dado norte - amer-icano finar a cintura e dar elas- : um V. Incline-se para a. ru-

I das tropas de ocupação �icidadB á parte superior
í reita e para a esquerda. o"

da 'Alemanha recebeu, d:; corpo, o exercício da fí-. mais possível, sem dobrar
em março de 1948. u se- gura acima tem sido reco- para a frente, ou evitando
guinto cabograma d e n:.::ndado, com êxito, por isso ao maximo, e sem do­
sua namorada, residen-Lum grande salão de beleza brar os braços. Faça o e­

te nos Estados Unidos:! de Nova York. Fique de xercrcio vagarosamente,
«Bob querido. não pude I joelhos, pernas unidas, co- sem prender. a respiração,
esperar por você e p81' fIlO mostra a figura. Busto inspirando quando �cliriar
isso casei-me com seu ereto, braços para cima, para os lados' e eXl?jt�,nd,o
pai.. Saudades, Mamãe». 5)(1glu"3.1l(1:-, as €xtrentida."" ao subir o busto:

"r.. r r1r_ t '"[1" r!ruf,e flurl.r;;.:'F-.ç,· in i­
("l'1tirrts pu! túdo.

n� n'1�r,"idn,� h.oie ,
R' {"I'1

r- ..-'nÍ1�;'O� dI' {-lUA, in lP?i<!/ n­
<.'�sj.·i"n(l8. l'ij'lllOSO�! A7n(;1{r":f1_
I f ...·. Hl{rt ril·i8-'r.fl f. ct)Hir;OHi "

}<CP"" " rSTnbiluírui», jlIY' . ê

p"OfJN'SMI l'l<I.� nnçõcs: PO,]J­
rrf'J e;r'P1'nl'"'j" nUrt� ,-'�rrt(lH r'.­

·ds P obte« cel, ·�y{<da�/p..

coisas. E'
trabalhar

rigorosa con­

sigo mesma; se não puder
exercer o controle de seiis
habitas e de sua
não pnler� nunca

os outroà.

Quando souber disciplinar-
t�rá aprendido urna eoi­
dífícllima, pelá. qual se­

rá amplamente recompen­
sada.
Ldrd Chesterfield já di­

zia: «Aspire á perfeição em

tudo, embora em multas
coisas ela seja impossível,

QUANDO encontrar u­

ma pessoa que por um mo­

tivo ou outro ·lhe desperta

um

jCirurgiã., Denfis·ta I� AO LADO DO CCR'R�IO E TELEGRAFO --

.

A' ALAMEDA RIO B:��NCO N. 8

t
�����!l��.��i��!�������i�=i!W:��

,

SOB �IEDIIit\, El\I SEIJ'
PRÓPRIO DOl\flCILIO._
RERVIGO GARANTIDO
E CONJ!EtJCAO ESl\1ERA�

DA A CARG<YDO CO�IPE�
TENTE PROFISSIONAI�
FRANCISCO SILVA, DE­
VIDA.t'\fENTE CREDEN�
brADO PARA TODO 9
VAllE no ITA,}AÍ, POR

LADISLAU
o IMPERaDOR DI MODI'

'ALFAIATE
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Si
Estreiará,o

Saudação aos campeõesl
Al{TONINJ,?:O NÃO ESQUECE\} BLUMENAV E struS VELHOS ! .

"-'" i,.;..
o AMIGOS 8 CONTERR.!\.:NEOS, ---, ' .

.

'

.

.,

.• :�. ".,
Z iA.

rtual
J 0,01) horas : BOM [lIA MUSICAL
10,30 : VARIEDADES l\i.USICAIS

11,00, ;, ,SELEÇõES PREFERIDAS
Tum;, VARIEDADES ]\(USICAIS
1'1,45 ." MUSICA DO .;vl�LHO CONTIl,'':NTEl
12,{){l >'. MOMENTOS M1JSICAJ::;
j 2.20 MOVn�EN'l'O SOCL-\.L

hojePrograma. dete ii ..

ii Is c

C--
�

. anta do
o

']2,1(\
13,O{t
) 3,3ft
] 4,110

-

,,-.... .Ó: A. MAllCHA. DO E]SPORTE
1\11JSICAS FINAS
CA.NTA BRASIL
EOA 'T';,\f�DE),

Pará o treino coletivo que fará
realtsar hoje á tarde, a partil;'

� <las' 16,30 horas, no campo do

Gua.roní F, 'C., sito em Itoupava.
.

Norte a di,réçã,o técnica do
.

Im_

prens� convoca OS seus jogll.d�-.
xes, trtulares e asptrantes. abaI-

xo relaeio'nados,' pedindo o seu

co�pareziClento
.

L.--.c.pTst€Z'iv€l:

- 0----

do R'o "',r3 o �"'ll Vaf e dú lLajal, que' sa Lado
.ccmpro.ntsso i,.1:: sát ado con�l':j ir�ntará: o poderoso quadro do

'o· Palmeiras E, C .. já está vír., Canto <;ió\!{io, a.indi e uma, in

tuatmenta {;;;c�!lado e jogará <'om, eógn ita ,
O t.écnico .FeJi:c Pr-aun

. .... _' I FÓ �scalará.3. equipe minutos sn,
fi. : I"gtU'lte con�-tJ!tll�a'.; t tes de iniciar' o encontro. lVf'n>:,
Dolly, A c.idel,l <' :.anoelzillhQ; p,)demos af;ITflar aos nossos . lei­

EdÉsiu, 'CI"udi<l e S.,.:ra.fim; T�d· t or-es l11fe Boos Bltinho e Dan-

mur, . Cal's:ngo, Gera1cllno, Li_!' d�;" rarão a su'a estréia sábado
moeír+nho e Raimundo, no al'V·i-vetde., .

_4.. equipe do sups�-C&.L""'TIpeã.ó Ú�

J fi.OO
ln ::lO
JIl or

.
Hl·;m
1'1 oo

19,:irJ
!?()O(l

21,on
21,45
22,00

BAZAF, DE IlI'T'Ilí05f
: 'j'EA'I'RO RT:t;;LI
: VJF.�N A,: DIVINA "A LSA
RITMOS DO BRA.SJL

.: PF;C'.\ .A SUA MUSICA
: AGENCIA NACIONAL

: PEÇA o QUE QUIZEP.
, TRECH�").".l DE OPERA S.

: INFORMATrv-U «A NAÇ)'�O».
; �Q.A. "fPj:TE,

referência, será
"ecach" COlaço.

_ "QUal SERa
�
fi Naclo VENCEDORi DO

CIMPEOHITO MUNDIAL DE· fUTEBOL1" .

Cr$
-PARA QUEM ACERTARI

.Essa operaçilo- sera reali'&i.:ta
i"ffi j1úllUco, nos aUdtiórips da.
PRG 2 - Rádio Tupi de S. Paul.. ,
em diã. e�hnra OPOi·t.iii.am�ut�·
anunet ..dos,

.. '
.. '

a, �'r"'rãl) I'HUl'f'didos.:1 prêrnius:

1. dê Cl'S 211.00U,Dít
1 li" Ciíi Hi.lJUO;6í1'
;t li,., ('r� à.DOn.DO

'í"l; Tôdas. g_ç J'rSposra,;;- ('(101f3.&
,:Hiiíl ('()!","'Ol<l; em enveiopes
t:' ?5tp,S fJflstns. Duro grande Te ..

Hph;;'fitê� Ó� ondé ;Sê l'etii'arão
4_� (!o:rr<p.�pflndf"I.tdf1 fi prirrleirú
envetop'e :lO' jJrt'inlo 'de Críl
2íLOflij,fl6.o iif,�UnilO ao prí'mlofie

. Í'r$!6.0üfi,OD e fi i.l"rc"lro e quar­
t:G aos pi"�i,tiilS de '('r$ 5:60{j,gú�

, .

(.),;. Só serão ('{}nside:ra.iri�; 6ft.
coupons Tl'cii"b1ilps, até o uta
ímerUatarnf-lltê a.ntêi'lor ia hú
'cio dO Turno' fInal, a. n:ali:.ar-·
S-E no'Brasil. .. _

f
�J,

-

fi}· os llr�,mi(ls serão P�S!li> n
í1hiS após ri téi"'mliHJ: UO i';'��

'\.' pennaló,
'

ENVIE SEUS COüi'Df.!S AO

UBflRUÓfiUl liCOR DE CIiCIU XAViER S.I"
i;�iAÃ i'w�iA�, í!l�Hi, " �ÃÓ �ÂiiW

:P:&-;:A-:'�?'''4'.�rt��- ':

�.... ,--
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.1

r- R'"rri - C··' K�n
L ._""._..,._ .tA', nu

.

.

. .

TE DA SAFRA D�

Pr-opor-cíormr-Io bôo fonte de renda 6j",

regulamentação do jogo no Brasil H.van., ii (tlPl -.A'
a. quantidade de

. .

...

.

. equipe d�Jútebol. do Botá-

:��r�ü;�r�� cC::�(��;t�� �:�t'�;:V:.1��:�t:i��s �e:�� ProjelollB Cantara Ff daral COlO dadDs estatí Jlcos delalbJffdo as vantagalls da IfJedid'a! .��:�r:.�Ji()!�g:� c�:�::r�
· .'-!

'.

.

1 Oentro Glillego daqní, dia

C·
'.

-

-' R�portíLgem
.

de Wilson j
Óf>; Nassau, na Pru��ia, a

r
em �oi:los os ��tros países I g�r ao governo a suprem: aceitação que tem tido o! 17 contl;� o Ibéria e.día 20

:odcurso para erc-nlha da" Aguíar conselho das autoridades reunidos, veríficando-se o 'inentacão. dessa fabulos meu .projeto, por parte da contra ü: Juventude· Asht:.
,. U U ,.

Rio 11 (Meri�onal) - milit.ares. de ocupação. Ain.
. mais �urioso dos fatos: frlllte d� r�nda. Sob�e e:. grande maioria dos parla:

.• ;". .

'.

.: "',.
fi ínalmente, depois de. va- d!l',.munido de dados esta- I nos. Esta�cs

. e� .que a lei aspecto, ncs disse o sr. J mentares que tive a honra

R'BI'D'ha da S R E
.

Iplrang a
I n�s meses de pesquisas, IJl'lT.lp.os, re�elou os .re:"ul- ,I proíbe o JO�O, e Ju.stamen: 11::1):; Correia: d.e conversar a respeito,

. Va.I a Camara conhecer o tados dos Jogos turisticos ', te onde mais se Joga. Cí .

A
e-

nos dá li esperança de que
. .'

I' d organí 'l.o di
_.

.
.

.

.• .. a . projeto de. lei que resta- em diversos países, como' tan o o famoso l.vro «ln- .

.

'a proposicão não encontrd
, 'll)SSn turismo, oonsoant '. t' '< .

.

-, oelecerâ neste. pais a pratí- 1;1a Franca, Uruguai, Chile, " sida U.S.A., de .Tohn Oun- 1 b t
r ,d

� li: t t
.

d 8 roje 1ua quer o S .acuro.

" No. concurso �rganisado/ so, � seguinte resultado:. Pa.. do J,·r:go.. 'roda\.'ia� dife- A,r�e...n.. t,;,ina,_. B.elglcá., San' t.I':l', mo_s_trou q.ue no E.?ta.dJ
es ru ura :0 nos o p ."

N" B S h 1 118 .

-

. 'I . ê", aproveitará grande par
pela S.R.E.. Ipira:lga, parr,

�'rma. � uc co, .' I rmd�
dos que aqm sao Ci)� Mal t�uo e lLaha: elE; Nevad�,. n�s l!TIi':l!'tJ., :� da at.ividade nacior�aí

,�. .. •
l TIca Pfau, 87, Ruth WfiJ- nhecldos, o rleputado JJnas .Joga-se ma,IS fort-e H,ô§. "'0 qual o. Jogo e perputldo,

a, ,,��c?Iha da ramha da
I ?kert, 77; U�su]a Kuehn'l Correia, em seu trabalho, Est.ad� Unidos. I R se�nda ren�a estaduaj Dl's'Porcionando . ganho

ViOCledade l�O corrente: rIC�1 65; Euruce Jahn: 29; t f!l-: um l�rgo es�u�o s(Jbre
� Pross�gumdo em s�as" V8n;: Jl'Rta:nente _?a eX{!lci- :�:e��à�r�b��â��::�;��

8.no foi con.statado, na I BIfI Jensen,,.. 27; E;hante" a mdustrIa �urIstiC'a, for- 1 d�clar�oes s?bre o proJet? nçao -1€ Jog�, que entra
_,_ �_

� .. '. '. .;� . Goemann, 1 i; Nora San- ma,da e espeCla.lmente ex- de sua
..
autr.na que d€.;vera como um trIbuto para o

ll�m poderá ampliar et·O f'
.

f= Â 1
, ..

ult:ma �pUl'açao levada a der, ;l7; Lily Ida Bonnet, plorada por organ zaçõ:-s I ser apresentado na pr:)aí� custei o da instrução publi- ti)d� o traís, os at'pativí ilFiUI; e a coo e� &;\u: a .' ....,
.

"....

f't
.'

d
� '14; Vera Garni, 14; Eva paí'tieulares, Fala.ndo ao I ma semana, disse o sr: .10-,P.;l' rnle são utilizados por á1

y�
II

.

d"
"

,.:_.;

····1·
..

··'1····:'°:·;'
..

·1';···1..
". :;'\

�:e� o�e_!iI_.·-'e2_._ID_.e_s_e_m cur-l Bona, 13; rnga Erzinger, r"!fiOrtH; <) representante! naR Correia que .nos Esta� ! (} soorgnim.ento da. �ras naGões turisticament" a',-a '0', O C'·I·eu·.....I"S·'.' ,'a'.·.·.i.•.•.•.. ···,-: .. ·a ..·I-.. �.·.··0
..

·

...·:.0.....

--.'

11 O"
�.

9 I 4 I' -J'
- r -'.... "l'ganizadas inclusive ,.

�.• ,ti!_l"mw"" ..",.""""*,, ,.. ..i!.' .; dalI" p�tmplona, �; '>_;arioca teve oportunidaL.e r!ns t nHi.Qs e onde vamos' 11 r.ílilf'$ ".

Ê l;RAQlTEZ;P &�f GlTIRAJ:= ê rlinda, Ruf� 6 1ren,e � mostrar varias fatogra-I e�lJcontra� os maíores joga-'. ��(er,ncti)-:"le ao so€::-
g-os naB 'estancias, em ·€os··

. .

. ';". :'.
' '

..:.'. '. • . _. ,:;.;.

::;:

.

VI.NlIo E Thomsen, 3; Norma LeI- fla.s da reabertura do gran- I "ores, pOIS na g-rande na- I �1umento da França, sah- ·(.oelecimer.':os :'�·:i3Jmen

'po..r. e"·I-e·...·m···e'..0. t',0's'"
'

......:'. ··C''0'·m.....
·

·.··U·.'0'.'
'

..,'1.,.·s.·.,·.·1·8·.·.·.·.',.5..:=·,".·.,.·..·.:...•· "'l5 ".
GBj1'.Á)SOT.4.DO . § t k 2 B"

.

8t ..l •

1 "lU' b d
,-

d rt' d
'. t 'J C i.e uteis ....s·r seu tipo e f�n·

� ..
'. '(SILVEIR..'Í..) ;;

z em, e' rIglte ae� '!e casslllo. (e �nes a en, Iça0,:.
no e e Olf e se JO- 2-U'OU o sr.. onas .orreia lJ

-�illI,mllimlllllll .. ·iII ..... IlI11t1I1;
� dele, 1. antiga capItal do Ducado Von. maIS fortementE; do que '1_ue a q;rande RepublIca eu� �9('� que a lei rigorosa

C· "'t' I F d '1
',.'- ...".". . .... , .., "l

.

;'opeia encontra no turismo wl',nte determiriar». ,ja·. apl a
' é' era. a�, :VC,lrr�pe,,-@ '�:

f
" "m gra",k aUxiliar na sua Só ru. p"";ma Legiil- '," - , '"

-

'

,
.

," .,'
. ,," '

..'.<.,estivament�e c·o'm'em'o'ra a a mo_.rte ��������[o economica e p,�:=adO &� �perava tO���S!!io�e:!;rr�i!�:lI�ciiJa������:e. '��;n��C� ..

- Em 1949 visitaram a. ver, ainda este anu, apro· �€m dui�ante' a coÍlferenda

I
petn.'3iaifá�sé . '·qti.e eram e��

..
'.,

....::. e''1' a'ndlBd�o n m,'d cl�dacle .alagoana·
�:a�;�s�:��c�lU�el��8�(�i��� ��.�.fl����:nà���S!;�Ojo�::� ��n�a����,�3.cie��i�:, i�� ·�:�:�':q�:ri;:O:;:�v.:

_.

rltm mais de nove biliões Cnrreía.: Casa'. da Misericórdia,. O I �omu�s�iiS, que ·t.(ol1{,av�
d� francos. Em faCe dqsse _ «Farei o r,ossivel pa cientista realizava uma pE..rturbar, li confeI'enê�a �

�uceSso, a industria hote- ra que o ma;u projeto tenha palestra para a classe mé- criar nIna situaçãO de éoIi·

.80S covardes ilnauha!u ii OS valentKs tr,·,"rr.:!1l1" lO er'1l ,O J'em]' .dti fasc'··nora·· ..
leira francesa deverá au-, f) andamento mais rapid Clica e grande! número de fusão. nele. ,e.nvolvendo ó�

I' '" � n, III - QI II nentar SUa capacidade, no
I
pois vejo na industria t p.studantes de medicina, 'ouvintes de' Nicola Pf7ndé.,

IIls .ituira ulUa btal3 de St bre'SYfD .Ia"
.

corrente ano, de 180.000 dSGica uma das mais br sobre o assunto de sua. ef'- A p8,uc1a; desta vez, ag u

"
_

(.rmiodos. I font<>R. �"" renda. . C�)l1t,:do pechilidade, que é a endo.- .lcmi acerto, nãC' p.ro:voca.n�
O lema do bandido era: '.lO Esta�o, e qu� sao JOSl! .

Organi7'.açã.o tio Tu. as elelço.es que obrIgamo.; rinolog:a:.. D� r e p e n... do turnültos e res�bel�
zOs covardes apanham, os Laul'tntlllo da SIlva, t-rere· ris'll'V- í :'l.\.S úeputad'Js e senadort\ fie, - p a s sou a set cendo po� completo o. am�

valentes morrem». Insti-· cnw Pereir�, Peclr� H. j. O projeto do deputado! '1 uma atlvidàde maior noS 2púpadü violentamente, biente dEi' calma. Não hou..

'UlU ele naquele município ,na�ho d� Sll�a, J.:.se Mal nessedísta,. qUe já conta' �eus Estados,
.

ps.r certar 00.1' individuos que ínva- v� prisõe.s. Apena.� os au-

� «taçli.· de sobrevivel1Cla» �dmo ua Silva. lVIanu.: "f)m dezp.n'1,s de assinatu�. impedirá que o altual CJn- diram a sala. Serenado o tore� da pertui:paçãô� f í.

lUe er� o �eu·. l11;etodo de \ Cardoso, João. Alb�lquer, ras, cria o Departamento' gresso se pronuncíe em 'imbiente, os au'_or&.l dos ram retidi.do!'1 ::li 'Sala. '0
'Cxtorqmr dmhell'O,

, pnncl.j J�le, Frutuoso J.vlartu' dt: fie Turismo, visando ,mtre I faSe final. Não ,obstante, a <tpup�·s foram identif.ca- i identificados.

calmente do comerCIO e das ,. t\lel0. Pedro Lourenço d..

figuras mais destacadas da Fonseca, Valdemar Sar- Oi ..co voador e n
.;;:-

-- - - - - - - - - - - �

=-
-- -< - -

,ociedade. 'I <.;ento Pereira, l�1ígUel (_;

D Iii;; -... R. - -....
Revela o j.ornal que l

.

rnes. Todos:;e 'GnCé'hCra.

rerlgrlnaçao ii o m ii policia em São José das: Incommllcaveis na Pen:

I Lajes está naH mãos eh:! te.llciario do }I;Htado, COi

_.ii verdade sobre o populã- do dCSCOIifm-t:{t ofc.l'ec·jdú I 'lt-putado situacionist.a Joãc I ?xceçào de Valdemar F\

pdo .üavicl � t(Duque d4! Ca..tias»
.

I '_'limaeo, embora quem ('eira e José li':-agoso, ti!
chefie na pratica seja [I se acham foragidos. Nmn

Rio, 11 (:Merid.) � A.
.

xias» é um trans'porte 11 '�ole(or federal Ped'ro \ rnesmo o prefdto ffilll1icl,
plOpoSitO d.a viagem d:y I tencente á Marinha do na; depois em tedos os cri- I de São .José das Lajes. !

/,;Duque de' Caxias», teern, Guerra. Suas ac:;modaçõ\.', files praticados pela situa' I Ifamirú Custa, pode visitá
surgido muitas versões, portanto, possuem COnforti cão, ou que a ela vinhan� I Beus parentes implicad.,:.
algumas desagradaveis pa- �lativo, pois não se tra'. beneficiar, eram nome'ld.,

I
no assassinato. Indaial, 11 (do corres-

i
Rna. Ingelore vinha de

ra os parentes das pessoas cum barco de
-

pa.ssageir rJromotor e esc�lhidas teso
Em

.

conse ucncia p,ondente).- O jornal «A Wanlow - na} Estrada

que embarcaram pa�a � normal. Ido é o que, f.emunhas capCIosas. Des. � . Comarca�, desta cidade, Blun:enau-Ri.o do Sul, pre-
• '"

C
. . ! morte de GermmlO GonçalJ •

t .
.

d f�' mal's
peregnnaçao. OI'Til! q"ú,e �, rlicam as autoridades ,,:1 forma era soliCItado qu.: I

". I escreve o segum e. 8enClaU o o enomeno
.

iT€S houve nartuela dn eda
.

ed' "oe':'s
tratamento a bOl'Úú .�,J vais. Apuramos, entri' não' ::;p pronunciassem o.,

'í' Esteve em nossa .r - AU menos nas 'lm la",..

.' dOE melhores e Que est te., qtIe nã.o procf-dem acusadoo� '\.�:
" ! b�tas �ue excf'1Clera,� em ção o sr. Otto Stange, aca- da casa. do Sr.. Germano

riam ocorrendo :irr€gu faJo as queixas e quo Ü jllii. de Direito da eo�' ��j:naçaQ a ��das aS .Ck tudn c0.l'lltl'ciante e índus- �chroeder, já nO Perímp-

dades a bordo C[hn o pro- Bão méras suposições,: maraca expediu ordem a.e II 'l:ais de que s� te,m me11l, r.riaI desta praça, que nos tro Urbano, enquan,P:) a

f!p.�so de disciplina imposM I mentadas pelas fantas1a e detencão contra os Íln'p]j�
I'la. í) �ovo sam a hla, I,!, ,nformüu t.erem duas em·

. . "'" /'. . <no na ep.oca. du (�arn.!lva
.

. - d :l . f' b
..

d
.

aos vIaJantes, alem. da

fal., imaginação �:os qu. "qclOR 110 I>pc�nte crime dc·. . '. .',

I
pr�ga as l f' SIta a rica e

te. de conforto. Como � Iram. 1iI I que foi vitima Jurandir 1Uel1nand.o, gI:<LnCLJlaS ;{(lOlchoa.d:::s - srtas. In-

i!iabe' o «Duque de Ca j Dantas, fiscal de renda:; l!lnçando aos Cc:US cOJôei:; gelore Noerenberg e Owera

_ _ _ __ _ __ _ _ _ _ _ _ _:_ � loguetes. 1ttner, presenciado, 4.a
O .La.u:iJit1smo amea�a feira de madrugada (dia
alastrar-se pd'i.1. lute- 26). interessante ;fenômeno
rior que tudo indica coincidir lUve:a escura,

MaCti(),' 7 (Merid.) I;om a descrição dos já fa-
Durante os trabalhos � masos discos 'voadores, ra·
ultima sessao da Assen I zão p:r que nos dirigimos
oLeia Legislatjva, o dl"j" ímBd.iatamente ao ioeal on·

: tado AnreH:,! Viana ocupou de trahalham essas dua."l

a tri01.Ul;& para dénuneiru moças f:' a8 entrevistamos,
fatos (fue reputa da mais. relatando-se a seguir o qUi'
'{rave ameaça. E declarou nos narraram:

"ue o banditismo apresen�!
ta o perigo de alastar-se «A aparição deu·se na

oelo interior do Estadi' D1adrugada de 4.a feira,
Revelou, tamb�m, que aE eUa 26, mais ou menos ás 5
fazendas do m1in!cipio de lloras e 40 minutos, . �endo
:Ma.ta Grande estão na: visto por ambas,' mas de

íminencia de g.er saquea.. pontos diferentes. Não es·

"'as ...Finalizando,. disse qÜé: tavam juntas, cada qual
rtoÍs fazendeiros já foram vinha de sua casa para 9

RU>.cados, ali. I
trabalho na fábrica.. A

<P!I �=-----= ... .....- --- ���"�_��.___..,......., ..........

-�-- J - .;:.-- �_�-

(àUSatam enormes prejuízos
o

as Visa a medida garantir í I, �,ULTIMA HORA E5Pc:;JRfJ'(IVA.. .'

in ti n cl iJ ç Õ e s no' C e a r ii ,ump�:�o o�OI:��::��res lC.as� vença� O� b�a;fí��iros
D:��á(��:� te(I�:�����d�Oe ��ÓP'�Pi�l�ar�iaTe��!�

i

�;f;���::i:��S�:-: �����r?s����:� J�����:�������a terceira parMa pB1� tala RIO Braneo

sr.. Ernesto Gurgel Va tantas danificadas.' Há sem contar cem roupas e pareceram o Ministro da I <ondições estipuladas, visa dou com a proposta da

lente, oficial de gabinet : muita fome, sobretudo», reJYIP.roos. Fazenda, o presidente do assegurar um preço com- :CBD, lia sentido de ser

do··l\finistro da Justiça r Acrescentou que por' Banco do Brasil e o sr. pensador para os seus pro- realizado um terceíro jogy, "-

membro do Comite de 80-
. Vint� Toneladas dr outro lado, o diretor

.

do Anâpio
"

Gomes, chefe da autores. O titular dà Fa- pela taça Rio Branco, ca- ;
eOITo, as Vitimas da. ( Vlveres Lorde Brasileiro, almjrar.

.t. Carteira de Exportação do lenda assegurou; tambern so os brasileiros vençam ê
Inundações no Ceará, rece- Em breve palestra com

I
h� num gesto de e!oquente Banco do Brasil, o presi- que a deliberação do pre- domings. Assim sendo, não i

!reu hoje do bispo de Li- a reportagem o sr. Ernes- -ígnífícação, assegurou to- 1ente da Republicá delibe- sídento da Republicj, se havera prorrog:;ição do i
meeiro, o seguinte despa- W Va1e:nte, que vem tra- do auxilio possível para ar rou autorizar as exporta- �01'n�rá efetiv� no prazo I jogo.

!
eho telegrafico, fbalhando ínfaligavelmel'lb! transporte imediato dos f �(íes compensadas duma Inferior a dez dias. _.

__

na organização dos socor- socorros.

.

I parte do excedente da sa-
.

Rio, 11 (Merid.)
ms ao flagelados da tre­
menda enchente qUe asso·

.a o' Ceará, informou-no:

que, graças a humanítaru

coopeeação dos sindicatos
de todas as categor.as, já a.:;e pode estimar em 20 to�

neladaa

.

«CUmpro o rloloroso de­

ver de informar ao preza,
do. amigo que os -prejuízo:·

eauaados
.

pela inundação
'em todo (1 Baixo Jag narí­
tlé' são v(\l:'dadeiramentE
Incaleulaveís.' Foi perdida

"'IIHII"lIlJllllllllmllmllllml�
\

.

cOla.hm'it,t;ào ltai'ÚCU ª
lar vaiio"l3 e �f."tiva, �=
de Que o país ,ece�i-::
ta paí a. :t"HU' a bom ter·::

,
.

!DIlui' de Nogueira

Aux. Trat. Sífilis

Maceio, 11 (Merid.)
\() .. «Jornal de Alagoas»,
'Jrgão dos «DialiG$ Asso­

ciad·::;s», publica uma longa
� sensacional r�·porta.gem,
r.evelando atihgir a uma

"!entena o numero de viti­
mas dQ grupo Germinio

·.r;onçalves, que atuava em

São José das Lajes e vem Ide ser abatido depois de

praticar uma serie en':1'-'

cne de assassinatos, e-span�,
r>am€-ntos, agressões, viola-
-:!ã:o-, etc.

IndaiaJ

AVISTADO A MESMA HORA f DE
PONTOS' DIFERENTES, DA CIDADE' 1

Intere;;santes n:latos de tua; operárias Major do qUt1 ma estrelª , �
'1!1

'

•

.

",-: "-.:.

PASSAGEIROS E CARGAS PARA:

Baltimore -- N�w York -- Philadelphia
PORTOS DO "'l\fAR DAS CARAIBAS: I

Maracaibo ...... Guanla Puerlo la Cruz t

CumaDa -- Porlamar --- Carupano

c1o· Brasil, a r,espeito desse

�llrioso fenôméno, ag::ra
f)bserv&do- em' virias par-·
te:J do mundo e tambem .do
nosso país.
Não fosse .a clareza da

.

àescrição, talvez pudesse­
mos illlaginar que se tra�
ta.va da luz. de um . a:-'lião,

MOORE McCOMAftCK (Navela�ao) S�a5

�rva de prn�'3. pa.ssagNls e dt'mals intlfl·ma.t.,oel'! tlUlll na

AGENTES:
- elA. COMERCIO r� INTHJSmli\ MAUnmO

j 'I A. J A f � "elegr}l. «MOi}RE1\-tACK .. ':_ I T A J A f
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